
JOAQUIM RORIZ abraça presidente do Senado, Ramez Tebet 

GRANDE BRASÍLIA JORNAL DE BRASÍLIA, QUARTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 200: 

Fundo do DF passa  no Senado 
MANOBRA DE ÚLTIMA 
HORA TENTOU, EM 
VÃO, ADIAR VOTAÇÃO. 
PRESIDENTE DEVE 
SANCIONAR O TEXTO 
AINDA ESTA SEMANA 

A pesar de manobras de 
última hora para atra-
sar a votação, o Fun- 

do Constitucional do DF foi 
aprovado, ontem, no Senado, 
garantindo a autonomia fi-
nanceira de Brasília. Agora, 
o projeto só precisa da san-
ção do presidente Fernando 
Henrique Car-
doso para virar 
lei, o que deve 
acontecer ainda 
nesta semana. 

Até o início 
da tarde, o pro-
jeto não estava 
nem na ordem 
do dia. Mas o 
governador 
Joaquim Roriz 
(PMDB) che-
gou ao Congresso e fez, pes-
soalmente, articulações de 
bastidores que garantiram a 
aprovação. 

Recebido pelo relator da 

matéria, o senador Lindberg 
Cury (PFL-DF), Roriz con-
versou com o presidente do 
Senado, Ramez Tebet (MS), 
seu companheiro no PMDB. 

Havia uma corrida contra 
o tempo: se o projeto não 
fosse votado ontem, haveria 
o risco de ele só entrar na 
pauta em 2003, já no gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Tebet foi logo garantindo 
que daria todo o apoio à 
criação do Fundo. Em seu 
gabinete ele recebeu, de Ro-
riz, a medalha da Ordem do 
Mérito de Brasília, que deve-
ria ter sido entregue no dia 

21 de abril 
(quando Tebet 
não pôde ir à 
solenidade por 
causa de uma 
votação). 

"O destino 
sabe o que faz", 
disse Tebet. "E 
ele quis que eu 
recebesse a me-
dalha logo ho-
je, num dia tão 

importante para o DF". 
Depois, Roriz visitou a li-

derança do PMDB no Sena-
do e conversou com vários 
parlamentares. A pedido de- 

le, Tebet colocou o projeto na 
pauta de votação em regime 
de urgência. 

No plenário, o senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) pe-
diu que a votação fosse adia-
da por um dia, sob a alega-
ção de que o projeto tinha de 
ser analisado com mais pro-
fundidade. "Foi o deputado 
Geraldo Magela (PT-DF) que 
telefonou para o Suplicy fa-
zendo esse pedido", contou 
depois o deputado Paulo 
Octávio (PFL-DF). 

Mas Tebet não aceitou a 
manobra. O plenário rejei-
tou, também, uma emenda 
do senador Antero Paes de 

Barros (PSDB-MT) que suge-
ria a inclusão de um senador 
no Comitê responsável pela 
gestão do Fundo. Se ela fos-
se acatada, o texto precisaria 
voltar para a Câmara, o que 
inviabilizaria a aprovação do 
Fundo em 2002. 

"Quero agradecer o apoio 
de Tebet, do presidente Fer-
nando Henrique e de todos os 
parlamentares que participa-
ram da votação", disse Roriz. 
"Estou muito feliz. Este é um 
dia maravilhoso, pois o Fundo 
foi o acontecimento mais im-
portante desde a fundação de 
Brasilia. A vida do povo vai 
melhorar muito", completou. 

Roriz comandou 
pessoalmente as 
articulações de 
bastidores que 
garantiram a 
aprovação do Fundo 


